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INTRODUÇÃO 
Este artigo, resultado da pesquisa realizada na Iniciação Científica, possui como objetivo compreender o trabalho realizado pelo pedagogo no ambiente hospitalar, o qual visa contribuir com a compreensão das práticas e desafios enfrentados pelos pedagogos atuantes nesse contexto específico. Justifica-se a importância dessa investigação pelo fato de ser fundamental analisar como o pedagogo desenvolve suas atividades educacionais em um ambiente tão singular como o hospitalar, garantindo a continuidade do processo de ensino-aprendizagem e o bem-estar emocional das crianças e adolescentes hospitalizados.

Adicionalmente, é essencial entender a função que o pedagogo desempenha no ambiente escolar, já que a formação e as práticas adquiridas na durante a sua formação inicial podem influenciar significativamente suas abordagens e metodologias aplicadas no ambiente hospitalar. Conhecer essas dinâmicas é importante para aprimorar a formação dos pedagogos e para desenvolver estratégias mais eficazes de intervenção pedagógica nos hospitais.

Esta pesquisa se mostra relevante tanto para os estudantes de Pedagogia interessados em atuar nesse campo quanto para os profissionais da área da saúde e da educação básica, pois proporciona uma compreensão aprofundada das funções e desafios dos pedagogos em ambientes não tradicionais, como os hospitais. Além disso, destaca a importância de um trabalho interdisciplinar entre educação e saúde para promover o desenvolvimento integral dos pacientes.

Este estudo, de natureza bibliográfica, tem como propósito principal a investigação do trabalho realizado pelo pedagogo no ambiente hospitalar, por meio da revisão e análise crítica da literatura existente sobre o tema. Seu enfoque exploratório e analítico concentra-se na compilação e síntese das principais contribuições teóricas e práticas relacionadas ao tema, destacando os desafios, estratégias e tendências emergentes nesta área específica de atuação. A pesquisa visa, portanto, mapear e sintetizar as principais informações disponíveis, oferecendo uma visão abrangente do estado atual do conhecimento sobre as práticas pedagógicas empregadas no contexto hospitalar.
MATERIAIS E MÉTODOS 
Com o objetivo de contribuir com as novas pesquisas e atualização do conhecimento sobre o trabalho do pedagogo em ambientes hospitalares, utilizamos como método de pesquisa a investigação científica de obras e documentos já publicados. Sendo assim, esta pesquisa é de cunho bibliográfico e documental.
O presente estudo adotou o método de revisão de literatura, conforme descrito por Fonseca (2002, p.32):
[...] a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a resposta.
De acordo com Severino (2007, p.122), a pesquisa bibliográfica baseia-se:
No registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, teses etc. Utilizam-se dados de categorias teóricas já trabalhadas por outros pesquisadores e devidamente registrados. Os textos tornam-se fontes dos temas a serem pesquisados. O pesquisador trabalha a partir de contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos.
Nossa pesquisa teve início com uma busca de teses e dissertações na Biblioteca Digital Brasileira de Teses (BDTD), onde realizamos duas buscas específicas com palavras-chaves relacionadas à pedagogia hospitalar e ao trabalho do pedagogo no ambiente hospitalar, no período de 2018 a 2023. A primeira busca resultou em 27 textos, enquanto a segunda trouxe 44 textos para nossa investigação. Após uma avaliação criteriosa, selecionamos um total de 3 textos para análise sendo eles: O Ensino na Classe Hospitalar: práticas pedagógicas no hospital da criança Santo Antônio em Boa Vista (Roraima) (Luz, 2020), Estratégias Educacionais no Ambiente Hospitalar: um estudo na pediatria do hospital universitário Lauro Wanderley (Araujo, 2021) e Classes Hospitalares em um hospital público estadual: análise de sua organização funcionamento e formação docente (Fantacini, 2022). 
Com a seleção dos textos concluída, iniciamos a fase de revisão e análise dos materiais escolhidos. Durante esse processo, nosso foco principal foi identificar e compreender os conceitos fundamentais da pedagogia hospitalar, incluindo sua evolução histórica, as políticas públicas relacionadas e o papel do pedagogo nesse contexto específico. Além disso, buscamos mapear as práticas pedagógicas empregadas nos ambientes hospitalares, visando entender o impacto dessas práticas na educação e no bem-estar dos estudantes hospitalizados.
Ao realizar essa análise bibliográfica, buscou-se compreender mais profundamente o papel do pedagogo no ambiente hospitalar, explorando as estratégias de ensino adaptadas às necessidades das crianças e suas interações com a equipe multidisciplinar de saúde. Por meio da revisão da literatura existente, pretende-se não apenas oferecer um panorama das práticas pedagógicas empregadas nesse contexto, mas também identificar lacunas no conhecimento e oportunidades para futuras pesquisas, contribuindo assim para o avanço do campo de atuação pedagógica em ambientes não convencionais.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Abordamos a legislação que respalda e regulamenta o exercício profissional do pedagogo no contexto hospitalar e detalhamos as atividades desempenhadas e o papel desse profissional nesse ambiente específico. No Brasil, a atuação do pedagogo em hospitais e instituições de saúde é respaldada por normativas educacionais que reconhecem a grande importância da educação especializada e adaptada para estudantes que enfrentam situações de internação prolongada ou tratamento médico. Essas leis garantem o direito à educação durante o período de hospitalização, assegurando que o pedagogo possa oferecer suporte educacional necessário aos alunos.
De acordo com Luz (2021) compreender como o pedagogo desenvolve suas atividades no ambiente hospitalar, observamos a necessidade de adaptação dos conteúdos curriculares, das metodologias de ensino e das estratégias pedagógicas para atender às necessidades educacionais e emocionais específicas das crianças e adolescentes hospitalizados. Esse trabalho vai além da simples transmissão de conhecimentos, envolvendo a promoção do desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos estudantes. O pedagogo desempenha um papel essencial na garantia da continuidade do processo de aprendizagem, contribuindo significativamente para o bem-estar integral dos estudantes durante sua estadia no hospital.
Portanto, é fundamental discutir como a legislação respalda a presença e as atividades do pedagogo no ambiente hospitalar, reconhecendo a importância de proporcionar uma educação inclusiva e acessível a todos os estudantes, independentemente das circunstâncias de saúde em que se encontram. A compreensão desses aspectos legais e da prática do pedagogo no contexto hospitalar é essencial para promover uma abordagem educacional humanizada e eficaz, que priorize o desenvolvimento integral e a qualidade de vida dos alunos hospitalizados.
No Brasil, o acesso à educação no ambiente hospitalar é respaldado por uma série de documentos oficiais que visam garantir o direito à educação mesmo em situações de doença ou internação. De acordo com a Constituição Federal de 1988, a educação é considerada um direito fundamental de todos e um dever do Estado e da família. No artigo 205, a Constituição estabelece que:
A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (Brasil, 1988, art. 205).
Essa disposição constitucional ressalta a importância da educação como um direito essencial que deve ser garantido a todos os cidadãos, independentemente de sua condição de saúde ou localização geográfica. Dessa forma, a Constituição Federal estabelece as bases legais para a garantia do acesso à educação no ambiente hospitalar, assegurando que mesmo em situações de doença ou internação, os indivíduos tenham direito à continuidade do processo educacional e ao desenvolvimento integral de sua pessoa.
A Resolução nº 41/95 do Conselho Nacional de Educação (CNE) estabelece diretrizes para o atendimento educacional a alunos que estejam impossibilitados de frequentar as aulas em decorrência de tratamento de saúde. Essa resolução reforça a necessidade de um atendimento educacional especializado, adaptado às condições de saúde do aluno, assegurando-lhe o direito à educação durante o período de internação hospitalar.
 Ademais, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9.394/96, é um dos principais marcos legais que asseguram o direito à educação (Brasil, 1996). De acordo com o artigo 4º, inciso III, a LDB estabelece que a educação deve ser promovida e incentivada em todos os níveis e modalidades de ensino, incluindo-se a educação especial, destinada a pessoas com necessidades educacionais especiais, como aquelas em tratamento hospitalar. 
É assegurado atendimento educacional, durante o período de internação, ao aluno da  educação básica internado para tratamento de saúde em regime hospitalar ou domiciliar por tempo prolongado, conforme dispuser o Poder Público em regulamento, na esfera de sua competência federativa (Brasil, 1996, art 4).

Nesse contexto, a inclusão da educação no ambiente hospitalar não apenas se alinha com os princípios constitucionais, mas também se revela como uma medida essencial para garantir a continuidade do processo educacional e o bem-estar das crianças e dos adolescentes em situações de saúde delicadas. Assim, é necessária uma formação dos pedagogos para este trabalho.
A atuação do pedagogo vai além dos limites da sala de aula, expandindo-se para ambientes que promovem a educação em suas mais diversas formas. Atualmente, o pedagogo pode ser encontrado em locais onde sua intervenção pedagógica se relaciona com atividades colaborativas, planejamento estratégico, formação pessoal e profissional, orientação e coordenação (Libâneo, 2010). O trabalho desse profissional nesses contextos é a busca pela transformação individual de cada indivíduo envolvido. Para que essas transformações se concretizem, é necessário que o pedagogo assume o papel de mediador, pois diante das rápidas mudanças na sociedade, as competências desse profissional precisam ser constantemente reavaliadas, e suas práticas pedagógicas devem se adaptar de maneira eficaz aos diferentes ambientes e instituições em que atua (Libâneo, 2010).
A Pedagogia não se refere apenas a uma área de educação e as práticas escolares, mas sim a um imenso conjunto de práticas, com vastas possibilidades, podendo ocorrer em diversos lugares de diversas formas, podendo ser em ambientes escolares ou em ambientes não escolares, como família, empresas e ambientes hospitalares o qual é foco da atual pesquisa. Dessa maneira não podemos reduzir a educação ao ensino e nem a Pedagogia aos métodos de ensino (Libâneo 2010). 
Para Libâneo (2010) a pedagogia tem como objeto de pesquisa o estudo sistemático das práticas educativas que se realizam em sociedade. A pedagogia serve para investigar a natureza, as finalidades e os processos necessários às práticas educativas com o objetivo de propor a realização desses processos nos vários contextos em que essas práticas ocorrem, o que faz com que ela acabe se configurando e sendo conhecida como “ciência da educação”.
Com essa visão e entendimento sobre o que é a pedagogia podemos dizer então que o pedagogo é o profissional que atua em várias instâncias da prática educativa, indireta ou diretamente vinculadas à organização e aos processos de aquisição de saberes e modos de ação, com base em objetivos de formação humana definidos em uma determinada perspectiva. Logo, necessita-se de uma formação inicial de qualidade, que subsidie ao futuro professor fundamentos teóricos, metodológicos e práticos para atuação, como por meio de estágio supervisionado curricular, compreendido não apenas como um componente curricular, mas como uma atividade que possibilita à inserção de acadêmicos em espaços escolares ou não escolares (PIMENTA, 2006). 
Segundo Libâneo (2010), o campo de atuação do pedagogo é diversificado e abrange uma ampla gama de áreas profissionais. Esses profissionais encontram oportunidades em instituições escolares, hospitais, organizações não governamentais, empresas e centros culturais, entre outros contextos. A formação pedagógica oferece habilidades que podem ser aplicadas em atividades como assessoria, gestão educacional, elaboração de materiais didáticos, coordenação de projetos educativos e intervenções pedagógicas em diferentes ambientes sociais. Essa variedade de possibilidades demonstra a importância e a versatilidade da pedagogia como uma área de conhecimento essencial para os processos educacionais em comunidades diversas. Neste contexto, destacamos neste estudo a Pedagogia Hospitalar.
A Pedagogia Hospitalar configura-se em uma proposta diferenciada da Pedagogia tradicional, considerando que será desenvolvida em âmbito hospitalar e que busca estruturar conhecimentos sobre o contexto de aprendizagem que se insere, com vistas a contribuir para o bem-estar do estudante hospitalizado (Fontes, 2008, p.3).
No ambiente hospitalar o trabalho do pedagogo enfrenta desafios únicos devido às condições médicas e emocionais desses estudantes. Uma das dificuldades enfrentadas pelo pedagogo hospitalar é a diversidade de condições de saúde dos alunos, o que requer flexibilidade e individualização das estratégias educativas. O papel do pedagogo no ambiente hospitalar é fundamental para proporcionar educação e apoio emocional aos estudantes em idade escolar durante sua internação. De acordo com Matos e Mugiatti (2009), o âmbito hospitalar representa uma oportunidade profissional singular para o pedagogo atuar fora do contexto escolar tradicional, exigindo abordagens educativas adaptadas às necessidades especiais desse ambiente.
Segundo Vasconcelos (2006, s.p):
O professor hospitalar será o tutor global da criança para que ela possa ser tratada de seu problema de doença, sem esquecer as necessidades pessoais. A intervenção faz com que a criança mantenha rastros que a ajudem a recuperar seu caminho e garantir o reconhecimento de sua identidade. O contato com sua escolarização faz do hospital uma agência educacional para a criança hospitalizada desenvolver atividades que a ajudem a construir um percurso cognitivo, emocional e social para manter uma ligação com a vida familiar e social e a realidade no hospital.

No ambiente hospitalar, o pedagogo não atua de forma isolada, mas integra uma equipe multiprofissional adaptada às necessidades individuais de cada paciente. Essa equipe pode ser composta por uma variedade de profissionais de saúde, como médicos, enfermeiros, assistentes sociais, nutricionistas, terapeutas ocupacionais, fisioterapeutas, psicólogos, pedagogos e outros especialistas. Essa diversidade de especialidades permite uma abordagem abrangente e integrada no cuidado ao paciente, considerando não apenas os aspectos médicos, mas também os emocionais, sociais e educacionais que influenciam o bem-estar e a recuperação (Cirino, Ferreira e Sá, 2022).
Dentro desse contexto interdisciplinar, o pedagogo desempenha um papel fundamental ao garantir a continuidade do processo educativo para os estudantes hospitalizados. Além de trabalhar para mitigar o atraso acadêmico causado pela internação, o pedagogo promove a estimulação cognitiva e o desenvolvimento acadêmico adaptado às circunstâncias de saúde de cada pessoa. Isso contribui significativamente para a qualidade de vida e a adaptação durante o período de hospitalização, permitindo que o estudante mantenha contato com os estudos e a aprendizagem, mesmo temporariamente afastado do ambiente escolar tradicional.
Para efetivar uma prática pedagógica eficaz no ambiente hospitalar, é fundamental considerar não apenas os conteúdos curriculares, mas também as habilidades socioemocionais e o bem-estar dos alunos (Luz, 2021). Os métodos de ensino devem ser dinâmicos e adaptativos, utilizando recursos lúdicos, tecnológicos e colaborativos para engajar os estudantes de forma significativa. Segundo Ortiz (1999), a Pedagogia Hospitalar é concebida de maneira multidisciplinar, visando abranger as diversas dimensões dos alunos hospitalizados para além da educação especial convencional. Essa perspectiva vai ao encontro da teoria histórico-cultural de Vygotsky (1988), que enfatiza a importância do ambiente sociocultural na aprendizagem e no desenvolvimento infantil, mesmo em circunstâncias desafiadoras como o ambiente hospitalar.
Dessa forma, conhecendo a importância do trabalho do pedagogo no ambiente hospitalar, compreende-se que sua atuação vai muito além da simples transmissão de conhecimentos. Ao adaptar conteúdos educacionais, metodologias e estratégias pedagógicas para atender às necessidades específicas dos pacientes hospitalizados, o pedagogo desempenha um papel fundamental na promoção do desenvolvimento cognitivo, emocional e social desses estudantes durante sua permanência no hospital. Sua abordagem humanizada e inclusiva garante o acesso à educação e contribui significativamente para o bem-estar integral dos pacientes durante o tratamento médico.
Assim, reconhecemos a importância do pedagogo como promotor do desenvolvimento integral dos estudantes hospitalizados. Sendo assim, é essencial valorizar e apoiar continuamente essa prática educacional em ambientes não convencionais, garantindo que todos os indivíduos tenham acesso ao direito à educação, independentemente das circunstâncias de saúde em que se encontram.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base nas leituras e fichamentos iniciais dos textos selecionados, percebemos que o papel do pedagogo no ambiente hospitalar revela uma conexão essencial entre a legislação educacional e a prática pedagógica adaptada a contextos de saúde. No Brasil, a legislação atual reconhece o direito à educação especializada e adaptada para estudantes hospitalizados, assegurando que o pedagogo possa desenvolver suas atividades de forma legal e eficaz, mesmo em ambientes não tradicionais de aprendizagem.

Ao examinar como o pedagogo deve adaptar conteúdos, metodologias e estratégias pedagógicas para atender às necessidades educacionais e emocionais específicas dos alunos hospitalizados, destacamos a importância crucial desse profissional na promoção do desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos estudantes durante sua permanência no hospital. O papel do pedagogo vai além da mera transmissão de conhecimentos; ele busca estimular o aprendizado e garantir a continuidade do processo educativo, mesmo em situações adversas de saúde.

A abordagem multidisciplinar da Pedagogia Hospitalar ressalta a importância de considerar as diversas dimensões dos estudantes hospitalizados, indo além dos limites da educação especial convencional. Fundamentada na teoria histórico-cultural de Vygotsky, essa perspectiva enfatiza a relevância do ambiente sociocultural na aprendizagem e no desenvolvimento infantil, mesmo em contextos desafiadores como o ambiente hospitalar.

Concluímos, portanto, que o trabalho do pedagogo no ambiente hospitalar exige uma formação especializada e contínua, que incorpore não apenas os fundamentos teóricos e metodológicos da educação, mas também conhecimentos interdisciplinares sobre saúde, desenvolvimento infantil e adaptação curricular. É essencial promover uma prática pedagógica humanizada e inclusiva, capaz de garantir o acesso à educação e o bem-estar integral dos estudantes hospitalizados, contribuindo assim para o pleno desenvolvimento de sua pessoa e para a qualidade de vida durante o período de tratamento médico.

Por fim, a compreensão dos aspectos legais e pedagógicos que envolvem o trabalho do pedagogo no ambiente hospitalar destaca a importância de políticas públicas e iniciativas educacionais que assegurem o direito à educação para todos, independentemente de sua condição de saúde, promovendo assim uma sociedade mais inclusiva e igualitária. 
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